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RESUMO 

 

O rugby, um dos esportes mais praticados no mundo, antes quase desconhecido no 

Brasil, passou a ser praticado por clubes, escolas e até por comunidades carentes, 

ganhando grande exposição e notoriedade. O documentário em vídeo ñAgora, Rugby!ò 

traz depoimentos de esportistas, mostrando a rotina de quem o pratica, ou apoia a 

categoria. Mostra, ainda, o desenvolvimento do rugby em São Paulo, o primeiro estado 

a abrir as portas para o esporte.  

 

 

PALAVRAS -CHAVE:  Esporte; Documentário; Olimpíada; Rugby.  

 

 

INTRODUÇÃO  

Selecionamos o rugby para desenvolvermos o nosso Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) no intuito de nos aprofundarmos e descobrirmos como tal modalidade 

esportiva tem se apresentado à sociedade. O esporte, ainda discreto em todo o território 

brasileiro, vem ganhando espaço na mídia, o que nos despertou a pesquisar o real 

motivo para o destaque. 

Além do interesse pela temática, já havíamos definido, de antemão, o formato 

em que exporíamos todo o material pesquisado: um documentário em vídeo para 

transmitir todo o conteúdo elencado em nossas pesquisas.   

No desenrolar das pesquisas bibliográficas e no contato direto com as 

personagens-chave do rugby no Brasil e cidade de São Paulo ï berço do esporte ï, 

                                                 
1  Trabalho submetido ao XIX Prêmio Expocom, 2012 na Categoria Jornalismo, modalidade Documentário em vídeo. 
2 Aluna líder do grupo. Recém-graduada pela Universidade Cruzeiro do Sul, e-mail: camilaribeiro.santos@hotmail.com. 
3 Recém-graduada pela Universidade Cruzeiro do Sul, e-mail: alynerrima@hotmail.com.  
4 Recém-graduado pela Universidade Cruzeiro do Sul, e-mail: fernando.piovezam@gmail.com.   
5 Recém-graduada pela Universidade Cruzeiro do Sul, e-mail: marjorieluztoo@gmail.com. 
6 Recém-graduado pela Universidade Cruzeiro do Sul, e-mail: tiagorferminiano@gmail.com. 
7 Orientador do trabalho. Professor do Curso de Jornalismo da Universidade Cruzeiro do Sul, e-mail: 
rtavares2004@yahoo.com.br  
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descobertas, curiosidades e constatações foram compactadas em 28 minutos, 

possibilitando a nossa afirmação no título do documentário, de que agora é a hora do 

crescimento, da expansão, do contato e conhecimento do rugby, no País. 

Tivemos de retroceder no tempo, com o objetivo de buscarmos as raízes da 

modalidade esportiva, descobrindo os principais momentos do esporte, as organizações 

nacionais e internacionais, os primeiros times e clubes e a história dos quatro maiores 

clubes de São Paulo: Rio Branco Rugby Clube, São Paulo Athletic Club (SPAC), 

Bandeirantes Rugby Clube e Pasteur Athlétique Club. Aqui, identificamos as primeiras 

razões para a expansão da visibilidade do rugby. 

Para que pudéssemos prosseguir com as pesquisas em torno da visibilidade e 

conseguíssemos concretizar o ñAgora, Rugby!ò, recorremos às teorias de Nestor 

Canclini
8
, e as de Edgard Morin

9
, além de nos embasarmos na teoria da Agenda-

setting
10

, dos autores norte-americanos Maxwell McCombs e Donald Shaw. 

Canclini nos norteou, principalmente, no que tange à diferenciação cultural entre 

futebol e rugby, ao passo que, Morin, permitiu verificarmos que o esporte necessita de 

símbolos, her·is, ñvedetesò, para que possa se popularizar e aproveitar o atual momento 

de expansão. Nesse sentido, o paralelo entre os dois esportes, que chegaram ao Brasil 

simultaneamente, mas enveredaram por rumos opostos quanto à sua aceitação no País, 

foi uma das características destacadas, para dimensionarmos o crescimento do rugby.  

Todo o processo de elaboração do documentário fundamentou-se num processo 

de reflexão e contribuição para com a difusão do rugby no Brasil e objetivou ampliar, 

um pouco mais, a modalidade esportiva, no intuito de que ela continue a se expandir em 

solo nacional.  

Os métodos e técnicas empregados para o desenvolvimento do documentário 

concederam-nos recursos a cumprirmos com a tarefa de responder à seguinte pergunta: 

por que o rugby passou a ter mais visibilidade no Brasil?  

 

 

 

2 OBJETIVO  

                                                 
8 CANCLINI, Nestor García. Culturas Híbridas . 1. ed. São Paulo: Edusp ï Editora da Universidade de São Paulo, 

1997.  
9 MORIN, Edgard. Cultura de massas no século XX: neurose. 9. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007. 
10 WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação, Lisboa: Presença, 1987. 
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Produzir um documentário jornalístico com o intuito de apresentar um panorama 

geral sobre o aumento da visibilidade do rugby no Brasil, assim como mostrar um 

pouco da história e de que forma o esporte é praticado por clubes e seleções do País.   

 

 

3 JUSTIFICATIVA  

A maioria da população brasileira ainda desconhece o rugby, suas regras, 

jogadas e clubes nacionais, ou internacionais. As seleções brasileiras são carentes de 

divulgação e visibilidade. O documentário ñAgora, Rugby!ò mostra a prática do esporte 

em São Paulo, cidade a qual introduziu a modalidade esportiva no Brasil. Além de ser 

um estímulo à prática de exercícios, assim como todos os esportes, o rugby é mais uma 

opção para as comunidades carentes como forma de socializar e educar crianças e 

adolescentes.  

Nos bairros de Paraisópolis e Jardim Ângela, ambos na Zona Sul da capital 

paulista, o Instituto Rugby Para Todos possibilita a mais de 400 crianças e adolescentes 

da região, o contato e a prática da modalidade, ainda desconhecida por parte dos 

paulistas. 

Nas Olimpíadas de 2016, que serão sediadas no Rio de Janeiro, o rugby será 

incluído como esporte olímpico. Com as informações contidas neste projeto, buscamos 

o interesse da população brasileira a respeito da modalidade.  

O meio acadêmico nacional ainda é carente em literatura, ou artigos específicos 

sobre o esporte. Autores brasileiros colocam-no como complemento ao futebol, por ter 

sido inspirado nesse último e, praticamente, não se aprofundam, diretamente, acerca da 

modalidade. 

Mesmo com a divulgação do esporte aumentando gradativamente no País e o 

investimento de patrocinadores e confederações, os profissionais em jornalismo 

continuam sem material suficiente para pesquisas direcionadas ao tema. 

 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS  

O projeto acadêmico ñAgora, Rugby!ò foi iniciado ainda em novembro de 2010, 

quando, no penúltimo semestre do curso de Jornalismo, nos foi solicitada a escolha do 

tema do TCC que deveríamos desenvolver no ano seguinte.  

Após pesquisas sobre esportes pouco divulgados no País, dentre outras 

modalidades, chegamos ao rugby que possuía uma história em São Paulo - base de 
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nossas pesquisas -, e que, depois de 92 anos de sua última participação, retornaria às 

Olimpíadas de 2016, justamente no Brasil.  

No primeiro semestre de 2011 nos dedicamos ao desenvolvimento teórico do 

projeto. Iniciamos as pesquisas para a implementação do histórico e embasamento 

teórico, por meio de teorias pertencentes ao mundo científico, sob a orientação da Profª 

Mestre Regina Tavares. Neste período a equipe também determinou o formato do 

produto final, documentário, levantou as fontes e produziu as pautas para as entrevistas, 

além de os cargos e as responsabilidades cabíveis a cada integrante. 

Para garantir mais tranquilidade para o trabalho jornalístico, acadêmico e 

criativo exigidos num documentário (pautas, entrevistas, relatório final, mais pesquisas), 

e pelo fato de os integrantes do grupo não possuírem habilidade para manipular 

equipamentos de gravação e programas de edição, fez-se necessária a contratação de 

uma produtora. Os profissionais em questão, da empresa Retrô Audiovisual, nos 

auxiliaram nas gravações em vídeo e a finalizar todas as etapas da edição, sempre 

seguindo nossas orientações estéticas.  

Na produção do nosso documentário em vídeo, pautamo-nos numa linha 

editorial que tem como base o trabalho do documentarista conceituado, Eduardo 

Coutinho, buscando absorver seus pontos mais relevantes. Entretanto, mesclamos a 

produção com o estilo próprio do grupo. Segundo Nichols (2005)
 11

, o documentarista 

pode registrar uma cena de acordo com o seu estilo. Buscamos caminhar nessas duas 

vertentes.  

Tendo em vista os diferentes tipos de enquadramentos utilizados pela equipe, 

para a construção da imagem, não podemos deixar de citar o som que utilizamos para 

complementar a produção. Por isso, captamos o áudio do ñAgora, Rugby!ò, por 

intermédio de um microfone de lapela, em decorrência de sua alta sensibilidade sonora, 

e por ser uma forma de eliminarmos ruídos desagradáveis ao longo da produção. Para 

Dancyger (2003)
 12

, as pessoas processam o som muito antes da imagem.  

  

Se o som não parece crível, as imagens serão mimadas e o envolvimento do 

público estará perdido. Um som crível é central para a experiência do filme. 

                                                 
11 NICHOLS, Bill. Introdução ao documentário. Tradução de Mônica Saddy Martins. 4. ed. Campinas: Papirus, 

2009.  
 

  
12 DANCYGER, Ken. Técnicas de edição para cinema e vídeo. 3. ed. Rio de janeiro: Elsevier, 2003. 
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Conseqüentemente, o mais importante papel da montagem sonora é para criar 

um som crível (DANCYGER, 2003, p.391). 

 

Além da captação de imagens, inserimos materiais de arquivos que nos 

auxiliaram a contar a história do esporte em São Paulo, no Brasil e nas Olimpíadas. 

Ao término das gravações, realizadas entre os meses de agosto e setembro, 

somamos ao todo 14 entrevistados em mais de sete horas e meia de vídeo. 

 Com decupagens prontas e ideias na cabeça, montamos o roteiro e partimos 

para a edição, que exigiu emprenho de todos, para que chegássemos ao produto final. 

Nesta etapa final, destacamos a trilha sonora composta em sua maioria por canções de 

rock, o que, em nossa concepção, era o estilo que se assemelha com a dinâmica de uma 

partida de rugby. Entretanto, para causar um impacto inicial, utilizamos música clássica, 

fazendo uma brincadeira com o esporte e sugerindo suavidade nos momentos de ação. 

Seguindo a ótica de Guimarães (2008), Salles (2008)
 13

 complementa:  

 

É quase que instintivo, natural, do homem associar som a imagens e vice-

versa. No cinema, só imagem ou só som causavam estranhamento, e assim 

como hoje, causa-nos desconforto assistir a uma projeção muda, a não que 

seja pelo interesse histórico. Acompanhar imagens sem música é incômodo 

[...].  

  

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

O document§rio ñAgora, Rugby!ò é projeto acadêmico, desenvolvido como 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de Comunicação Social da 

Universidade Cruzeiro do Sul em 2011. 

Com 28 minutos de duração, o documentário conta um pouco da história do 

rugby em São Paulo - berço do esporte no País - e no Brasil, explica suas regras e 

filosofia, e analisa como é a rotina de quem pratica e apoia a modalidade. Por meio de 

depoimentos, o vídeo também aborda o aumento da visibilidade do rugby em território 

nacional.   

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

                                                 
13 SALLES, Filipe. A origem da trilha sonora: Memória e imagem. Jul. 2008. Disponível em: 

<http://www.mnemocine.com.br/>. Acesso em: 01 maio 2011. 
 

  




